
DAREDAÇÃO

A tranquilidade da manhã fria
echuvosafoi interrompidapela
‘bola de fogo’ que rasgou o céu
do bairro do Boqueirão. Em
questão de segundos, um es-
trondo fez casas eprédios sacu-
direm. Incrédulos e atordoa-
dos, pedestres emoradores das
imediações das ruas Alexandre
Herculano e Vahia de Abreu
tentavamentender o que havia
acabadodeacontecer.
Uma fumaça escura e um

forte cheiro de combustível to-
maram conta da quadra. Pes-
soas corriam pela via pública e
gritavamnomeiodarua. "Caiu
um avião!". Outros diziam ter
vistoumhelicópteroenvolvido
em chamas despencar sobre
umprédioresidencial.
De uma unidade de saúde,

localizada quase em frente a

um dos imóveis atingidos da
Rua Vahia de Abreu, pes-
soas saíam visivelmente as-
sustadas, com o olhar petrifi-
cado. Rapidamente, o som
de sirenes anunciava a che-
gada das primeiras equipes
de resgate.
O estrago foi além das casas

atingidas pelo avião. Janelas e
telhados mais distantes foram
danificados pela vibração do
impacto. O barulho foi ouvido
aquadrasdedistância.
A aposentadaReginaHosny

ficou apreensiva ao escutar o
ruído e mais atordoada quan-
dodescobriuqueacasadaami-
ga Vanda foi atingida. “Che-
gueiaquieviessasituaçãoterrí-
vel. Ainda bem que a família
dela está bem, mas fico triste
por saber que nem todos tive-
ramessasorte”, lamenta.

Cenáriode
guerra toma
asruasdo
Boqueirão
Moradores vivemmanhãde sustoemedo

“Viumabolade fogo”

“Estavadormindoeacordei como
barulhoeumclarãona janela. Sódeu
tempodesair correndo.Ninguémsabiao
queestavaacontecendo.Algumas
pessoasdiziamquehaviacaídoumavião.
Outras falavamqueeraumhelicóptero”

Rafael Tomayose, sushiman

FOTOS -MARIO JORGE

Muita gente se aglomerou defronte à academia atingida por estilhaços

As imediações das ruas Vahia Abreu e Alexandre Herculano, em Santos, foram interditadas. Quem vive no local saiu de casa em busca de informações. Durante a manhã, ninguém sabia o que tinha causado o acidente

“Penseiqueeraummeteoro”

“Assimqueolheina
janelaviumabola
de fogoqueclareou
tudo.A impressão
eraquese tratava
deummíssil.
Apavorada, chamei
quemestavaem
casaemeprotegi.
Foiassustador”

BarbaraPivaSilva, 28 anos

“Sentiumventomuito forte, quepuxou
meucabeloeablusa, comose fossem
sugados.Osvidrosdecasa sequebrarame
euvioaviãopassaraqui emcima.Depois,
surgiuumagrandebolade fogoeum
estrondomuito forte.Daí, consegui
chamaroCorpodeBombeiros”
RosanaHaddad, comerciante

“Foiumsustomuitogrande.Ouvi aquele
estrondoe tudo tremeu.Agentenãosabia
oqueera,mas saímosdecasacorrendo. Se
formouumacrateraenormenomeu
quintal. Lembrou-meumcenáriode filme
deguerra”

VandaBittencourt, aposentada

“Penseiquefosse
umtransformador
quetinhaexplodido.
Mas,depois, vique
eraalgomaisgrave
ecorriparaumdos
prédiosatingidos.
Fuiumdos
primeirosachegar
evimuita
destruição”
MarcosAléssio, advogado

“Porcontada
velocidadeedofogo,
penseiqueeraum
meteoro.Depois,com
obarulhoda
explosão,acheique
eraumaguerra.Só
pensavanomeu
sobrinho,queestava
naescola”

SilviaMathias, de 52anos

“Viumabolade fogo,umhelicópteroou
umaaeronavedepequenoporte já
queimandoe caindodoisprédiosdepois
deondemoro. Logoviumamãecomsua
filha,queimadas, e comecei agritarpelos
bombeiros.Parecia cenade filme”

LucianaMiceli, advogada

“Assimqueeu
ouviobarulho,
resolvidesligar
todosos
aparelhosdecasa
e fuipra rua.
Fiquei commedo
deseralguma
explosãoque
afetasseaenergia
elétricadobairro”
NormaBarazal, 84 anos

“Ouvi o estrondo e
o prédio tremeu. Os
vidros das janelas
quebraram. Aí, eu
desci logo para ver
o que era e, a
princípio, achei
que era um
incêndio porque
tinhamuita fumaça
no local”
DurvalMoretto, videomaker
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